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Desterro nlo é de todo destituido de 
ｕｉＮ･ｮｬｾｏｓＺ＠ as lettras ultimamente aqui 
têm adquirido um impulso IlxLraoJ"di­
nariamente sublime I No entanto ha 
ainda quem desconheça essa vantagem 
importante I 

Nós proprios, isto é, um grupo de 
'cidadãos, depreciamos essa estrada 
de luz, onde trilha um bando de rapa­
zes que principiam a brotar as lavas 
ardentes de seu talento: a estrada das 
leLtras 1. .. 

D. Delminda Silveira f<,li uma das 

VU, reçeltolo e Ufeeto duleilllimo, 
VU Dal aras pOIlRr ｧｮＮｾ＠ e lileate, 
como exprelslo de "Dto amOr ardente 
dOI labiol meu ... 10, 6, I, 8, 9, lO. 

E d'esse povo heroico que se eleva 
I\OS acordes de Iyra perogrina, 
n'uma epopeia inélyta, tttvlu&, 
o nome lê ... 9, 5, 6, lO. 

Quando naBce a 1Ilanhii e a tarde expira, 
sempre no céo, risonho ou sUBpiroso, 
vens inspirar-me o doce canto á Iyra, 
venB consolar o peito meu saudoso 1 

DBLllIND4 SILVIDR4 

primeiras moças que consagrou-se às Outubro de 1888. 
fileiras azuladissimas e uni versaes das 
lettras I ｾ＠ ｬｩＧｬｾＮ｡ＮＮ＠

E' sempre digno de louvor, de apre­
ço, de ｣ｯｮｳｩｾ･ｲ｡￧￣ｯＬ＠ de ･ｮｴｨｵｳｩｵｳｾｯ＠
um Genio aSSIm como o de D. Delm1O­
da Silveira I 

Confrontemos o progresso da littera­
tura em nossa terra com o de provin­
cias como esta; sim, confrontemos 
conscienciosamente, que então vere­
mos a enorme differença I ... 

- Mais uma moça vem de nascer na 
arena luminosa da litteratura patria I 

Essa moça que começa humildflmen­
te, mas que sera uma das glorias do 
Brazil, chama-se Rosa Valente. 

E' assim que ｡､ｱｵｩｲ･Ｍｾ･＠ !lo me I 

ｉｉｴｔｅｾ＠ ｄｏｾｏｾ＠

J.. UMA INnLIZ 

Condoa-me o teu sotrrer,O pobre desvalida! 
O pranto que Le sulca a Cace descorada, 
A lucLa que te arrasLa a vida amargurada, 
A dôr da ingratidão sem par, indefinida, 

As phases do penar que cercam tua vida 
De abrolbos inCernaes na senda abandonada, 
A seiva de amargOr da lida desgraçada, 
Que tra vas sOb O borrôr da sorte desabrida, 

PIAI!OI 

Cotni meu. praatoll WMII D'Ida Ioua 
que aqui oecuIta .. \aba .... awloa, 
metade de minb'alma, que repoUla: 
dos meus sonho. a .. trella maiJJ radiosa I 

Di.z8i-lhe: que de dOr venbo ... tida 
no dia em que se curva a humanidade, 
com a alma pela S6rte ｩｄ､ｾ＠ ferida, 
DepOr nos resto •• euI uma lIudade; 

Saudade que s6 eUa comprehende 
nascida no jardim do peito D\8U, 
gerada pela dOr que o peito e.tende 
deade que ella partiu 14 para o ｾｯ［＠

Que venho lhe fallar do. ftlhos leu. 
que loft'rem como eu cruei. eapinh08, 
Sem terem de uma M" santo. cariu08; 
mas que por ella r6gam lempre a Deu.; 

Que do céo abençOe as nou ... ai maa 
que vivem a 80lfrer pela orfandade 
Sobre um mar de tristeza. e de pranto. 
curvadas pela dOr, pela saudade I ... 

Desterro. 

SOlleto 
Si todos como vós a ImItassem, te-· 

riamos occasião soberba de vêr uma 
corÔa de louros resplendentes, endou­
recer essa estrada aberta e clara onde 
caminhamos: a estrada da luz littera-

São élos parennae;, Corjados de martyrios 
Pelas tyranuas ｑｬ￣ｬ＾ｾ＠ de um esposo mãu, N' I I 

(immaado! ｾ＠ todo Cei 10 de i Dcerlara, 
11: ";161 anciadade, E quemdirá,oh!tlOr,quesobos ventosfrinn e 

..... ｾ＠ \ (.1 

a n 

ne cn , a ., la de piedade, 

ria I _ 
Um povo sem lêr, sem aprender, sem 

estudar, pó de ganhar soberania de 
classes? pó de caminhar sem que en­
contre no viajar ond'as encapelladas 
de atrazo que prejuizos ｴｲ｡ｺ･ｾ＠ ao ｾ ･ｳ ﾭ
envolvimento da educação a mfanCla ? 

E', pois, nestes corollarios q.ue fito 
os olhos, e penso cumprir uma Impor-
tante quão nobre e apreciavel missão! 

O'essa desgraça, assim, vais occultando ao 
(man " 

A miseria.o tormento, a Cebre dosde!yrios! . ,. 
Emquanto que um punhal te vara o peito 

(a Cuudo ! 

IBRANTINA os OLIYKl RA 

Desterro, 12 de Outnbro de t8S8. 

ｭｐｉｾｯ＠
A nossa litteratura tem se erguido 

muito e oxalá pudessemos possui: ｦｾＭ

culdades mais, que então a provlfiCl8 . d 
de Santa Catharina podia dizer ｾ｡ｧｮ｡Ｍ Ai. ,. ｈｾｓｰ｜ｬＧｏ＠ Illeu Illtlgoa. o 
nimamente altiva: temos uma httera- Que amargo pensaI' tern vel, 
lura nobilissima I . Enches meu peito de dôres 

A proporção. que estudo 8S leIS de E o lIIeu c ,ração sensi vei. 
verdadeiro escrlptor, vou-me tornando 
mais explicito, porque 8 alma de qual­
quer escripto é a clareza de Ideal I 

SUBAS COSTA 

Desterro, 18-0utubro-88. 

PEROLAS DE OPHIR 

Logogripho poetico 

Quando naBce 11 manha e a tarde espira, 
á'envolta co'o murmurio doce e brando 
da fonte a BUBpirar de quando em quando, 
escuta-a ... 4, 2, 3, i, 3. 

E B6be, B6be ao Beio dó infinito, 
Eden formoso, Eden de venturas 
onde nllo chega a dOr, as amarguras, 
lnrgo d, 11lZ ... 7, a. 10. 

Aí. .. Huspiro meu de angustia 
Echo de um soffrcr cruel, 
Que magoa me invade o peito 
Enchendu-me a alma ne fé!. 

Ai ... suspiro meu triston ho, 
Vens pungente e gemcbullo .j , 

Afpgu l'-me o peito em ancias 
N'um rlcRulento profundo_ 

UBALDINA A_ DE OLIVEIR.A 

Deslel'l'o , 20-0utubl'o - 88. 

(DaR Melancholias) 

p fIl" .. r' la. 

Não ra ,Iil alleza, 
Nem o ardor Idade, 
Era outra luz, era outra"_ ,idade 
Que até nem sei se as ba na nntureza! 

Era um mysLico sotIrer, nma veutura 
Feita sO de perdão, sO de ternnra 
E da pu da nossa hora derradeira. 

Oh! visao! visão triste e piedosa! 
Fita-me assim calada, assim chorosa, 
E deixa-me sonhar a vida inteira ... 

ANTHERO DO QUBNTAL. 

NO T I C I ARI O 

D. ROSA VALENTE 

Esta distincta moça, filiada ao 
apostolado radiante da Litteratllra 
Catharinense, se dignara ser col­
'labol'adora do Orepu8culo, pelo 
que esta redacçào, immersa n08 

extnses do enthusiasmo, sente-se 
elevada ás regiões dl\ -Gloria I 

E' sempre COIII trillmpho e com 
jubilo, que consignamos uma noti­
cia o'esse sentid,), quo tem por de-
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terminado popolarisar o nr me da 
no. sa illoBtrada conterranea, que 
expnntRneamente sabe ｣ｮ ｭ ｰ ｾ･ｨ･ｮ Ｎ＠

der o valo..- da palavra -Llttera ­
tura. 

Um brav\) 1\ todos as moças que 
seguem n'este rutilan te caminho 
de victorias I 

Seguir6m honlem, no ｰ｡ｱｵｾｴ･＠

H'l maytá, para o norte 01\ proVIn­
cia, os Srs An tonio L(' pes de ａ ｺｾ ﾭ

verlo e Benjlllllim Cl\rvalho de Oh­
veira, aquelle distincto agri mensor 
peLI Kcola Polytech nic6,. nll lDea­
do ultimament e para serVir li a re· 
ｰ ｾ ｬｲｴｩ￧￣ｯ＠ de terras e colollisação do 
Itajaby e ele, iospirado poeta e 
mu ico, pam a de Blu menau. 

BÔl' vi gemo 

Deixou rle "abir na segunda-fei -
Z 1 ", : ra ultimll, d l"epuscu ,por I' 

vo b,1 tant,p ... .. l-

OREPU 

Agrac1ecewos ao illastrado poe­
ta, essa gentileza 1MI'II DÓS bem 
con:iiderada. 

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA 

tições doe telegrapbOl 
viDcia. 

A S. S. ｦ･ｬｩ ｣ ｩｾｭｯｂ＠

zero 

CORRIGENDAS 

A distin cta sociedade ､ｲｾｭ｡ ｴ ｩＭ No al'tigo- Homenagem 
ca particular Filhos de Thalma, nosso n. 26, onde lê·f;e ｡ Ｌ ｶ･ＧｉｾＢ＠
realiz 'lrá fi!} c1ia 28 do corrente, leLI-se alveloas , e ondu se 
nl' theil ｾ ｲ ｯ＠ San ta Iza bel , li m ･ ｾ ｰ ･ﾷ＠ 01"pusculo - lei ti -se ｬ［ ＱＧＱ Ｓ ｰｬｬｂｃ Ｇ ｉｊｗＧ ｪ ｾ＠
dacul n á benefic io [1:\ bri o",1 Assd· - No tlO neto-Arreb6es, 
::iaçào Beneficente Typographi ca Ctlrlos de F arLI , do dito nu 
Cathal'in <;l llse. onJe lê ·se n nata de -lO do 

Appl tl urlilllos cnthllSi;Jstica lD cn · reu te - Ieill -se 1\ de 13. 
te a idéa dos dignos 1I1U"dores, _ No seguncio vo rAO dll 
tant o mais que li classe typogra - phe da poetisa Ubaldina rle 
pbica lllerece e é r1 igt!a de concul'sCI vei ra, unde lê.se-eu o 
para u seu progrerlilllento . Deus p' ra ti ri ias risonh 'l S-

S'lbro a classe, diremos no pro - se - eu peç I II Deus p'I'" t i ciia 
ximo numero algumas palav ras, 'sonhos. 

SUlldando aos Filhos de Thalma Ｍ ｎｬｉｾ＠ producçõeR - As 
sa uda lOos <\ ｾｬ ｡ ｂ ｳ ･＠ typographica primaveras --na D. Ib rantina 

ｨ ｾ ﾷ＠ - Oliveir'l tl de Pedro G.l udel , em 
nu mero ｰ＼ｬ ｳ ｾ｡ ､ ｬｬ Ｌ＠ appal'ece l'llm 
ol'ros de com ー ｯｳ ｩ ｾ￠ ｬＩ＠ que passa 
a emendai-os: 

__ Ｎｾ＠ u" varvalho, 
to:o c di. ti ncto cidadão. 

Onde se lê c posto na tela 
ｾｾ ￳ｵｬｏ＠ no paquete Bumaytá ,á 19 bllfdus'uri cíltues pal'II II reConl!lkl" 

..J'. do c\J nente pal'a a Laguna, nncie - leia -se ( IIOStu na tela dns talen - t' 

reside, este nnsso intim o amigo e ri as orientaes, etc, j e mais ab81Dt1 
red actor d'esta fulba, que brevu· ondo diz: ( entU!i iasla cdade No .. O. comprimento . 
mente vu!tará a esta .capital. gOZlJS , -leia.se enthusiasta edl .... 

Ao poeta, que aspira com bre· dos gozos. 
vidad e fi publ icação dos seus deli-

NOVOS VERSOS 

Por intermedio do nus 'o intelli­
gente c ,llaborarlor Brigido Peixo· 
to visitamo ba dias, o Sr. Ben-
ｪ｡ｾｩｭ＠ C"rvalh() do Oliveira . . 

Por e sa () cclIsiaão, o poeta di ­
gnOU- fie offerecer-nos um folbeto 
dos seus Novos Versos, publicad ll 
em 86_ 

catl i-;si 111 os Mete61'os, ､･ｳ･ｪｾｬｉｬ ｯ ｂ＠
muitas fe licidades. 

- No mesmo paqnete seguio pa . 
\'a a mesmo cidade, I) Exm. Sr. 
Francisco Buneiros, distincto de­
putado á As. embléa Provincial. 

A S. Ex. ､･ｳ･ｪ､ｭｯ ｾ＠ bôa viagem. 

ALBUM DE P ARABENS Os Novos Versos apl'esen tam 
grandes vantagen á ｬ･ｴｾ｡＠ e por 
i Il apenas pocIem os dizer: que Fez hontem 38 alln lJ8 ri e idade, 
bem pouca obras do genero da a Exrn. Sra. D. Izabel Augusta F. 
que nus referill lOs, po sue o Bra- de ｾｉｩｶ･ｩｲ｡ Ｌ＠ ricdica cia mãi ri a!; nos ­
zil. das lilustres e ｴ｡ｬ ･ ｮｴ ｯｾ ｡ Ｕ＠ collabo. 

Quize l'auHls entrar n'um juillo ra r!OI'HS. Ubaldi nu (j Ibrantin u rio 
serio da ob ra, ma" di. istimos d'es- Ol ivei ra. 

ta idéa em vi rtude de sermos Â V. Ex. , p'!iB, S<lU dallllJS Co r . 
aprend izes e não podorlllos, é clli- dlalmeDte p I' tã!) ju to mot ivo. 
ro, entrar em apreCiação critico - Fez }< nno no dia 23 d,) cu r­
o'uma obr, alta mente bem escri- rente, li SI' . J o:'irJ Werneck, digno 

pt. . e concclluadu rl irecLol' das ropa l" 

As lagrimas 

Pouco antes de morrer tinha ella 
mão a peta la concava de uma 
branca, em que docemen te 
uma gotta de orvalho. 

- Vê, mamã ? treme e não cahe I 
Que limpidez, que tra 

olhe, repare como reflecte, assim 
azul, e assim o escarlate ... 

Desde que venha do céu, a mais 
quena COusa espelha o infinito ! 

Ne se momento levantou os 01 
viu nas faces pallidas da mãc, 
gottas de pranto. 

Tornou-se pensativa; e com voz 
mula: . 

Não quero essas ｬ｡ ｾ ｲｩｭＸｳ＠ 1.. . 
- ｾｉ｡ ｳ＠ porque as fitas tanto, 

amor ? perguntou-lhe a mãe, 80 
Co m esforço, e ella respondeu: 

Viriam tambem do céo ? 
Vinham do coração . 

JULIA L OPES 

Impre •• o na tIp . do JORN4L DO CoUUUOIO 
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